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Resumo:

INTRODUÇÃO:	O	infarto	agudo	do	miocárdio	é	definido	como	a	falência	de	uma	parte	do	músculo	cardíaco	devido	à
interrupção	do	sangue	por	meio	da	 falta	de	oxigênio	no	miocárdio.	Cerca	de	40%	a	65%	dos	pacientes	acometidos
pela	 doença	 chegam	 ao	 óbito	 nas	 primeiras	 horas,	 e	 os	 demais	 casos	 acontecem	 nas	 primeiras	 24	 horas	 após	 a
manifestação	 da	 doença.	 Os	 profissionais	 de	 enfermagem	 são	 fundamentais	 no	 atendimento	 emergencial	 dos
pacientes	que	apresentam	sintomas	específicos.	Dessa	forma,	é	imprescindível	que	o	profissional	envolvido	desenvolva
uma	 assistência	 de	 enfermagem	 de	 qualidade	 com	 eficiência	 e	 agilidade.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 atuação	 da
enfermagem	na	assistência	ao	paciente	com	Infarto	Agudo	do	miocárdio.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	estudo	de	revisão
integrativa.	Para	o	levantamento	dos	artigos,	realizou-se	uma	busca	nas	seguintes	bases	de	dados:	Biblioteca	Virtual
de	 Saúde	 (BVS)	 e	 Scientific	 Electronic	 Library	 Online	 (SciELO).	 Foram	 utilizados	 os	 descritores	 de	 acordo	 com	 o
Descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS/MeSH)	de	forma	combinada,	por	meio	do	operador	booleano	“AND”,	sendo
eles:	 “Cuidados	 de	 Enfermagem”,	 “Infarto	 do	 Miocárdio”	 e	 “Cardiologia”.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos
disponíveis	 na	 íntegra,	 publicados	 nos	 idiomas	 português	 e	 inglês,	 no	 período	 de	 2011	 a	 2022.	 RESULTADOS	 E
DISCUSSÃO:	Foram	encontradas	160	publicações,	07	delas	atenderam	aos	critérios	e	foram	incluídas	na	revisão.	Os
estudos	 demonstram	 que	 a	 equipe	 deve	 ser	 individualizada	 operando	 desde	 a	 admissão	 na	 unidade	 de	 terapia
intensiva,	 com	 um	 rígido	 monitoramento	 de	 análises	 laboratoriais,	 suporte	 ventilatório,	 nutrição,	 administração	 de
medicamentos	 além	 da	 ação	 educativa	 do	 enfermeiro	 e	 do	 suporte	 emocional	 prestado	 à	 família.	 As	 equipes	 de
enfermagem	 precisam	 garantir	 que	 a	 assistência	 seja	 continuada,	 repassando	 todas	 as	 informações	 e	 orientações
necessárias	 sobre	 os	 cuidados	 no	 domicílio,	 como	 o	 uso	 das	 medicações,	 prevenção,	 identificação	 de	 sinais	 de
infecção,	 aspectos	 nutricionais	 e	 orientações	 acerca	 da	 necessidade	 da	 busca	 por	 serviço	 de	 saúde	 diante	 de
quaisquer	 complicações.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Em	 suma,	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 necessita	 de	 qualificação	 e
especialização,	pois	os	pacientes,	necessitam	de	cuidados	que	variam	entre	os	níveis	de	menor	a	maior	complexidade.
Dessa	forma,	o	enfermeiro	precisa	estar	atento	aos	sinais	clínicos	para	agir	de	forma	sistemática	e	 inter-relacionada
com	as	necessidades	do	seu	paciente	de	forma	científica	e	humanizada.


